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As	espécies	de	Brosimum	parinarioides	spp.	parinarioides	Ducke	(amapá	doce)	e	o	Parahancornia	amapa	(Huber)	Ducke	
(amapá	 amargo)	 são	 nativas	 da	Amazônia.	 A	 sua	 tradição	 vem	do	 uso	 do	 látex	 para	 a	 alimentação	 como	 fortificante	
nutricional	em	mingau,	e	no	uso	medicinal	para	tratamento	de	doenças	pulmonares.	O	objetivo	desta	pesquisa	foi	realizar	o	
estudo	comparativo	fitoquímico,	microbiológico,	citotoxicidade	e	de	potencial	antioxidante	das	duas	espécies.	O	screening	
fitoquímico	visando	à	presença	dos	principais	metabólitos	secundários	presentes	no	látex	ocorreu	por	técnicas	de	reações	
padrão	de	coloração	e	precipitação.	O	estudo	microbiológico	foi	realizado	pela	determinação	da	Concentração	Inibitória	
Mínima	por	técnica	de	microdiluição	em	placas	de	poliestireno.	A	toxicidade	em	fase	aguda	foi	avaliada	em	A.	salina	L.	
empregando-se	diferentes	concentrações	dos	produtos	testes.	O	potencial	antioxidante	foi	avaliado	através	da	técnica	do	
sequestro	do	radical	do	DPPH.	No	screening	fitoquímico	foi	possível	detectar	no	látex	das	espécies	do	amapá	a	presença	de	
alcaloides,	com	variação	de	outras	classes	de	metabólitos	secundários.	Não	houve	atividade	antibacteriana	do	extrato	frente	
as	bactérias	Escherichia	coli,	Staphylococcus	aureus	e	Salmonella	sp,	as	espécies	mostraram-se	atóxica,	pois	não	foi	possível	a	
determinação	da	CL 	sobre	Artemia	salina.	Para	o	potencial	antioxidante	o	latéx	B.	parinarioides	apresentou	coeficiente	de	
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correlação	(r )	=	0,3110	e	de	P.	amapa	(r )	=	0,8904	apresentando	baixa	atividade	antioxidante.
Palavras-chave:	Látex;	Metabolitos	Secundários;	Microdiluição;	Bactérias	e	Não-tóxico.
The	species	of	Brosimum	parinarioides	spp.	parinarioides	Ducke	(amapá	doce)	and	Parahancornia	amapa	(Huber)	Ducke	
(amapá	amargo)	are	native	to	the	Amazon.	Their	tradition	comes	from	the	use	of	latex	for	food	as	a	nutritional	fortifier	in	
porridge,	and	in	medicinal	use	for	the	treatment	of	pulmonary	diseases.	The	objective	of	this	research	was	to	carry	out	the	
comparative	study	of	phytochemical,	microbiological,	cytotoxicity	and	antioxidant	potential	of	both	species.	Phytochemical	
screening	 for	the	presence	of	 the	main	secondary	metabolites	present	 in	the	 latex	occurred	by	techniques	of	standard	
staining	and	precipitation	reactions.	The	microbiological	study	was	performed	by	determining	the	Minimum	Inhibitory	
Concentration	by	microdilution	technique	in	polystyrene	plates.	 	Acute	phase	toxicity	was	evaluated	in	A.	salina	L.	using	
different	concentrations	of	test	products.	The	antioxidant	potential	was	evaluated	by	the	radical	sequestering	technique	of	
DPPH.	In	the	phytochemical	screening,	it	was	possible	to	detect	in	the	latex	of	the	amapá	species	the	presence	of	alkaloids,	
with	a	variation	of	other	classes	of	secondary	metabolites.	There	was	no	antibacterial	activity	of	the	extract	against	the	
bacteria	Escherichia	coli,	Staphylococcus	aureus,	and	Salmonella	sp,	the	species	showed	to	be	nontoxic,	because	it	was	not	
possible	to	determine	the	LC 	on	Artemia	salina.	For	the	antioxidant	potential,	the	latéx	B.	parinarioides	presents	correlation	
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coefficient	(r )	=	0.3110	and	P.	amapa	(r )	=	0.8904	presenting	low	antioxidant	activity.
Keywords:	Latex;	Secondary	Metabolites;	Microdilution;	Bacteria	and	Non-toxic.
Phytochemical,	 microbiological,	 cytotoxicity	 and	 antioxidant	 study	 of	 latex	 Brosimum	
parinariodides	 spp.	 parinarioides	 Ducke	 (Moraceae)	 with	 the	 Parahancornia	 amapa	
(Huber)	Ducke	(Apocinaceae)
Estudo	 fitoquímico,	 microbiológico,	 citotoxicidade	 e	 antioxidante	 do	 látex	 Brosimum	
parinariodides	spp.	parinarioides	Ducke	(Moraceae)	com	o	Parahancornia	amapa	(Huber)	
Ducke	(Apocinaceae)
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Introdução
Os	estudos	cientıf́icos	a	respeito	das	espécies	de	Parahan-
cornia	amapa	(Huber)	Ducke,	conhecida	popularmente	como	
amapá-amargo,	e	o	Brosimum	parinariodides	spp.	parinarioides	
Ducke,	 conhecida	 como	amapá-doce,	 são	pouco	 significativa	
em	relação	a	sua	vasta	importância	para	as	comunidades	tradi-
cionais,	 no	 qual	 o	 seu	 uso	 podem	 correspondem	 a	 eficácia	
nutricional	e	o	seu	uso	fitoterápico	em	doenças	respiratórias	e	
gastrointestinais	(MATTIETTO	et	al.,	2008).
As	espécies	de	P.	amapa,	e	o	B.	parinariodides,	apresentam	
um	látex	que	pode	ser	entendido	como	uma	suspensão	que	se	
difere	da	seiva	elaborada,	pela	sua	origem	e	função,	podendo	
variar	sua	composição	de	acordo	com	a	espécie,	são	encontra-
dos	 ceras,	 resinas,	 proteıńas,	 óleos	 essenciais,	 mucilagens,	
amidos,	sais,	ácidos	orgânicos,	alcaloides,	açúcares	e	taninos,	
componentes	 pertinente	 à	 caracterização	 farmacológica	 da	
espécie	(SALLES,	2013).
A	 espécie	 P.	 amapa,	 pertencente	 à	 famıĺia	 Apocinaceae,	
possue	cerca	de	3.700	espécies,	distribuıd́as	em	335	gêneros,	a	
sua	ocorrência	é	principalmente	nas	regiões	tropicais	e	subtro-
picais	(SALLES,	2013).	E  	constituıd́a	por	árvores,	lianas	e	ervas,	
as	vezes	suculentas	e	com	aspectos	de	cactos,	floema	interno	
presente.	As	caracterıśticas	anatômicas	da	Apocynaceae,	per-
mite	a	produção	do	látex	de	amapá,	que	possivelmente	é	local,	
a	partir	de	células	laticıf́eras	não	articuladas,	indicando	que	os	
laticıf́eros	se	desenvolvem	a	partir	de	uma	única	célula,	que	se	
alonga	 consideravelmente,	 tornando	 o	 potencial	 laticıf́ero	
restrito	a	uma	determinada	área	(SILVA	et	al.,	2010).
A	espécie	de	P.	amapa	 é	uma	 árvore	 frutıf́era	de	grande	
ocorrência	no	Estado	do	Amapá,	 é	popularmente	conhecida	
como	 “amapa”	 ou	 “amapazeiro”.	 Distribuıd́a	 em	 planaltos	 e	
florestas	 inundadas	 da	 Amazônia,	 é	 considerada	 de	 grande	
porte,	e	pode	atingir	entre	40	e	50	metros	de	altura.	Seus	frutos	
(grandes	e	comestıv́eis)	servem	de	alimento	para	espécies	de	
macacos	que	habitam	as	copas	das	árvores	(SILVA	et	al.,	2016).
A	espécie	B.	parinariodides,	pertencente	à	famıĺia	Moraceae,
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que	são	compostas	por	árvores,	arbustos,	lianas	ou,	raramente	
ervas,	com	laticıf́eros	e	látex	leitoso	distribuıd́os	em	todos	os	
tecidos	 parenquimatosos,	 presença	 de	 cistólitos,	 em	 geral	
globosos,	muitas	vezes	com	taninos.	Pêlos	simples	e	com	pare-
des	celulares	mineralizadas.	Folhas	alternas,	 com	 frequência	
dıśticas,	 mas	 em	 pouca	 ocorrência	 espiraladas	 ou	 opostas,	
geralmente	simples,	as	vezes	lobadas,	inteiras	a	serreadas,	com	
venação	peninérvea	a	palmada,	lâmina	com	base	cordada	ou	
assimétrica,	 estipulas	 geralmente	 presentes,	 pequenas	 à	
expandidas	 e	 deixando	 uma	 cicatriz	 circular	 no	 ramo	 (JUD,	
2009).	Inclui	cerca	de	50	gêneros	e	1.500	espécies,	apresentan-
do	distribuição	predominante	em	clima	tropical	e	subtropical.	
No	Brasil	ocorrem	18	gêneros	e	200	espécies	aproximadamen-
te,	sendo	a	maioria	na	região	Amazônica	(SOUZA,	2012).
O	gênero	Brosimum	é	um	dos	principais	representantes	da	
famıĺia	das	Moráceas,	que	em	resultados	de	estudos	anteriores	
indicam	que	as	espécies	deste	gênero	são	ricas	em	proteıńas,	
lipıd́eos,	vitaminas	e	minerais,	sendo	que	apresentam	um	alto	
teor	calórico,	o	seu	consumo	é	aceitável	moderadamente	como	
fonte	alternativa	(PALHETA	et	al.,	2015).
O	látex	da	espécie	de	B.	parinariodides	(amapá	doce)	apre-
senta	 um	 lıq́uido	 branco	 e	 viscoso	 que	 segundo	 pesquisas	
apontam	a	presença	de	alcaloides,	antraquinonas,	derivados	de	
cumarina,	purinas,	esteroides	e	triterpenoides.	Contém	cálcio,	
ferro,	magnésio	e	proteıńas	atribuindo	propriedades	nutricio-
nais	(SALLES,	2013).	
B.	parinariodides	(amapá-doce)	é	usado	na	alimentação	e	
na	medicina	 popular,	 que	 por	 apresentar	 um	 sabor	 doce,	 é	
ingerido	substituindo	o	leite	de	vaca,	e	misturado	juntamente	
com	mingau,	com	mel	de	abelha,	mastruz	e	entre	outras	for-
mas,	 dependendo	 da	 gravidade	 do	 problema,	 podendo	 ser	
ingerido	duas	e	três	vezes	ao	dia,	com	o	intuito	de	bem	aprovei-
tar	 o	 uso	 do	 leite,	 para	 inflamações,	 fraqueza,	 desnutrição,	
hemorroidas	e	diarreia	(FREITAS;	FERNANDES,	2006).
Para	as	análises	das	espécies	de	P.	amapa,	e	o	B.	parinariodi-
des,	os	testes	fitoquıḿicos,	os	metabólitos	secundários,	geral-
mente	de	estrutura	complexa,	baixo	peso	molecular,	possuem	
atividades	biológicas	marcantes	e,	diferentemente	dos	metabó-
litos	primários,	apresentam-se	em	baixas	concentrações	e	em	
determinados	grupos	de	plantas	(SILVA;	LIMA,	2016).
A	determinação	da	concentração	inibitória	mıńima	(CIM),	é	
um	método	da	micro	diluição	acessıv́el	devido	ao	seu	baixo	
custo	financeiro,	que	tem	reprodutibilidade	de	30	vezes	mais	
sensıv́el.	Pois	requer	pequena	quantidade	de	amostra,	e	possi-
bilita	um	maior	número	de	réplicas,	aumentando	a	confiabili-
dade	dos	resultados.	As	menores	concentrações	sem	cresci-
mento	 são	 definidas	 como	 as	 concentrações	 que	 inibem	 o	
crescimento	de	bactérias	(OSTROSKY	et	al.,	2008).
A	 citotoxicidade	 foi	 avaliada	 frente	 a	Artemia	 salina,	 um	
microcrustáceo	amplamente	usado	em	aplicações	toxicológi-
cas	 e	 pesquisas	 para	 estabelecer	 a	 toxicidade	 de	 produtos	
quıḿicos	e	naturais	através	da	estimativa	da	concentração	letal	
média,	valor	da	CL 	como	parâmetro	da	avaliação	da	atividade	
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biológica.	Dentre	as	vantagens	deste	método	está	a	facilidade	
de	execução,	baixo	custo,	reprodutibilidade,	rapidez,	disponibi-
lidade	comercial	dos	ovos,	a	não	exigência	de	equipamentos	
especiais	e	ainda	a	necessidade	de	pequenas	quantidades	da	
amostra-teste	para	a	realização	dos	experimentos	(ARAU  JO	et	
al.,	2010).
A	atividade	antioxidante	é	avaliada	diante	do	consumo	de	
2,2	-difenil-1-picril-hidrazila	(DPPH),	um	radical	 livre	estável	
devido	a	deslocalização	do	elétron	desemparelhado	por	toda	a	
molécula,	o	que	confere	uma	coloração	violeta,	caracterizada	
por	uma	banda	de	absorção	em	etanol	em	cerca	de	520	nm.	
Este	teste	se	refere	à	capacidade	antioxidante	de	uma	determi-
nada	substância	em	sequestrar	o	radical	DPPH,	reduzindo-o	a	
hidrazina.	A	ação	de	uma	determinada	substância	agindo	como	
doadora	de	átomos	de	hidrogênio	adicionada	a	uma	solução	de	
DPPH,	se	obtém	a	hidrazina,	ocorrendo	a	mudança	simultânea	
na	coloração	de	violeta	a	amarelo	pálido	(ALVES	et	al.,	2010).
O	estudo	do	látex	das	distintas	espécies	se	apresenta	em	
uma	diversidade	de	caracterıśticas	morfológicas	que	tendem	a	
despertar	o	 interesse	de	seus	estudos	para	uma	abordagem	
cientifica,	isto	é,	que	venha	contribuir	para	o	melhoramento	e	a	
divulgação	deste	produto,	com	o	compromisso	de	apresentar	
resultados	salutares	e	coerentes,	associando	a	importância	do	
saber	empıŕico	para	o	saber	cientıf́ico.	Sendo	assim,	o	estudo	
do	látex	de	B.	parinariodides	(amapá	doce)	e	do	P.	amapa	(ama-
pá	amargo)	tem	como	objetivo	realizar	a	comparação	fitoquı-́
mica,	 microbiológica,	 citotóxica	 e	 antioxidante,	 tendo	 como	
referências	 os	 seus	 distintos	 efeitos	 apontados	 na	 literatura	
(SALLES,	2013).
Material	e	Métodos
Área	de	estudo
A	coleta	do	látex	das	espécies	de	B.	parinariodides	e	o	P.	
amapá,	ocorreu	na	comunidade	rural	de	Piquiá	(1°52'40.74"S	
e	-50°58'11.52"W)	no	Municıṕio	de	Amapá	à	302	km	da	capital	
Macapá.
Técnica	de	coleta
A	coleta	do	látex	de	ambas	espécies	foi	realizada	manual-
mente	como	de	costume	local,	realizando	golpes	no	tronco	das	
duas	espécies,	e	coletando-os	em	garrafas	de	polietileno	-	PETI	
(SALLES,	2013).	Em	seguida	foram	misturados	com	água	para	
manter	a	sua	consistência	e	conservação,	como	cita	Mattietto	et	
al.	(2008)	que	a	durabilidade	do	leite	in	natura	em	temperatura	
de	29ºC	é	de	três	dias,	possibilitando	assim	o	transporte	segu-
ro,	até	o	armazenamento	em	refrigerador,	onde	é	possıv́el	a	sua	
conservação.
Análise	Fitoquímica
A	análise	fitoquıḿica	foi	realizada	visando	à	identificação	
dos	principais	metabólitos	secundários	presentes	através	das	
técnicas	de	coloração	e	precipitação.	Com	os	látex	de	B.	parina-
riodides	e	 do	 P	 amapa	 foram	 realizados	 os	 seguintes	 testes	
para:	 ácidos	orgânicos,	açúcares	redutores,	alcaloides,	antra-
quinonas,	 catequinas,	 depsıd́ios	 e	 depsidonas,	 derivados	 de	
cumarina,	fenóis	e	taninos,	flavonoides,	polissacarıd́eos,	proteı-́
nas	e	aminoácidos,	purinas,	saponina	espumıd́ica,	sesquiterpe-
nolactonas	e	outras	lactonas	(SIMO  ES;	ALMEIDA,	2015).
Atividade	antimicrobiana
O	perfil	de	susceptibilidade	das	bactérias	Escherichia	coli	
® ™ ®
(ATCC	 	25922-MINI-PACK	 ),	Staphylococcus	aureus	 (ATCC 	
™ ®
6538-MINI-PACK )	e	Salmonella	enterica	(ATCC	 14028-MINI-
™
PACK	 )	frente	aos	extratos	brutos	do	látex	de	Brosimum	pari-
narioides	spp.	parinarioides	e	do	Parahancornia	amapa	foram	
avaliados	 pelo	 método	 de	 microdiluição	 em	 caldo	 Müeller-
Hinton	 (MHC)	 (Himedia®	 Laboratories).	 Todos	 os	 isolados	
foram	cultivados	em	Müeller-Hinton	Agar	(MHA)	(Himedia®	
Laboratories)	em	aerobiose	a	37°C	durante	24	h.	Para	cada	
isolado	preparou-se	um	inóculo	em	solução	salina	0,9%,	ajus-
tado	para	a	escala	0,5	de	McFarland,	posteriormente	diluıd́o	
7
em	MHC	e	testado	na	concentração	1,5	x10 UFC/mL.	A	concen-
tração	 inibitória	 mıńima	 (CIM)	 e	 concentração	 bactericida	
mıńima	(CBM)	foram	determinadas	em	conformidade	com	as	
diretrizes	da	Metodologia	dos	Testes	de	Sensibilidade	a	Agen-
tes	Antimicrobianos	por	Diluição	para	Bactéria	de	Crescimento	
Aeróbico	do	Clinical	 Laboratory	 Standards	 Institute	 (NCCLS,	
2013).
A	determinação	da	CIM	foi	realizada	através	da	técnica	de	
microdiluição	 em	 placas	 de	 poliestireno	 (TPP/ISSO	 9001/	
Switzerland).	As	placas	contendo	96	poços	em	forma	de	U.	Para	
os	testes	realizaram-se	quatro	controles	para	todos	os	micro-
organismos:	1)	meio	de	cultura	inoculado	de	bactérias,	com	o	
objetivo	de	avaliar	o	crescimento	microbiano;	2)	meio	de	cultu-
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ra	inoculado	de	bactéria	acrescido	de	DMSO	4%	(v/v),	como	
controle	negativo;	3)	meio	de	cultura	sem	inocular,	com	o	obje-
tivo	de	testar	a	eficácia	da	esterilização	do	meio	e	4)	meio	de	
cultura	 inoculado	 com	 bactéria	 acrescido	 de	 amoxicilina	
50mg/mL,	 como	 controle	 positivo.	 A	 CIM	 foi	 considerada	 a	
menor	concentração	do	extrato	onde	não	houvesse	crescimen-
to	bacteriano	visıv́el.	Os	experimentos	foram	desenvolvidos	em	
duplicata	 e	 as	 placas	 foram	 incubadas	 por	 24h	 a	 37°C.	
(OSTROSKY	et	al.,	2008).
Para	a	determinação	da	concentração	bactericida	mıńima	
(CBM),	10μL	de	cada	cultura	sem	crescimento	aparente	usada	
na	determinação	da	CIM	 foram	 transferidos	para	o	MHA.	A	
incubação,	leitura	e	interpretação	foram	realizadas	conforme	
especificado	para	CIM.	A	CBM	foi	determinada	como	a	menor	
dose	que	visualmente	apresentou	 inibição	de	crescimento	e	
que	na	subcultura	também	não	apresentou	crescimento	bacte-
riano	(SUFFREDINI	et	al,	2007).
Citotoxicidade
O	ensaio	de	citotoxidade	frente	Artemia	salina	L.	foi	basea-
do	na	técnica	de	Araújo	et	al.,	(2010).	Inicialmente,	foram	pre-
parados	250	mL	da	solução	sal	marinho	sintético	(35,5	g/L)	
para	incubação	de	25mg	de	ovos	de	A.	salina,	no	qual	foram	
expostas	a	luz	artificial	em	perıódo	de	24	h	para	eclosão	das	
lavas	(metanáuplios),	em	seguida	os	metanáuplios	foram	sepa-
rados	e	 colocados	em	ambiente	escuro	por	perıódo	de	24h	
para	alcançarem	estágio	de	náuplios.	A	solução	mãe	foi	prepa-
rada	contendo	62,5	mg	do	látex	de	B.	parinarioides	spp.	parina-
rioides	Ducke	e	 igualmente	para	o	P.	amapa	(Huber)	Ducke,	
adicionados	28	mL	da	solução	de	sal	marinho	sintético	e	2	mL	
de	 dimetilsufóxido	 (DMSO)	 para	 facilitar	 a	 solubilização	 do	
mesmo.
Posteriormente,	ao	término	do	perıódo	em	escuro	os	mes-
mos	foram	selecionados	e	divididos	em	7	grupos	com	10	indi-
vıd́uos	em	cada	tubo	de	ensaio,	em	cada	grupo	foi	adicionado	
uma	alıq́uota	da	solução	mãe	(3000µL	a	100	µL)	e	completado	
o	 volume	para	5	mL	 com	 solução	de	 sal	marinho	 sintético,	
obtendo-se	soluções	finais	com	de	concentrações	variando	de	
1000	µg/mL	a	1	µg/mL,	dessa	forma	os	grupos	foram	designa-
dos	 de	 acordo	 com	 sua	 respectiva	 concentração	 e	 todos	 os	
testes	foram	realizados	em	triplicatas.
Atividade	Antioxidante
A	avaliação	da	atividade	antioxidante	foi	baseada	na	meto-
dologia	 proposta	 por	 Sousa	 et	 al.	 (2007),	 Lopes-Lutz	 et	 al.	
(2008)	e	Andrade	et	al.	 (2012)	diante	do	consumo	de	2,2	 -
difenil-1-picril-hidrazila	(DPPH)	com	algumas	modificações.
Foi	preparada	uma	solução	metanólica	de	DPPH	na	con-
-1
centração	de	40	μg.mL .	Os	extratos	brutos	foram	diluıd́os	em	
-1
metanol	nas	concentrações	(5;	1;	0,75,	0,50;	e	0,25	mg.mL ).	
Para	a	avaliação,	foram	adicionados	em	um	tubo	de	ensaio	2,7	
mL	da	solução	estoque	de	DPPH,	seguido	da	adição	de	0,3	mL	
da	 solução	do	extrato	bruto.	Paralelamente,	 foi	preparado	o	
branco,	sendo	esta	uma	mistura	de	2,7	mL	de	metanol	e	a	solu-
ção	 metanólica	 dos	 compostos	 avaliados.	 Após	 30	 minutos	
foram	 realizadas	 leituras	 em	 espectrofotômetro	 (Biospectro	
SP-22)	no	comprimento	de	onda	de	517	nm.	E	o	resultado	foi	
calculado	pela	seguinte	equação:
(%AA)	=	100	–	{[(Abs 	–	Abs )	100]	/Abs }
amostra branco controle
%AA	–	porcentagem	de	atividade	antioxidante
Abs 	–	Absorbância	da	amostra
amostra
Abs 	–	Absorbância	do	branco
branco
Abs 	–	Absorbância	do	controle
controle
Resultados	e	Discussão
Análise	Fitoquimica
O	resultado	dos	testes	fitoquıḿicos	com	o	extrato	bruto	do	
látex	de	B.	parinariodides,	indicado	pelas	iniciais	LAD	(leite	do	
amapá	 doce)	 se	 apresentaram	positivamente	 a	 presença	 de	
alcaloides	e	de	derivados	de	cumarina.	E	com	o	extrato	bruto	
do	P.	amapa,	indicado	pelas	iniciais	LAA	(leite	de	amapá	amar-
go)	 pode	 ser	 observado	 as	 presenças	 de	 ácidos	 orgânicos,	
alcaloides,	antraquinonas,	depsıd́ios	e	depsidonas,	e	de	puri-
nas.	Apresentados	na	Tabela	1:
Os	 derivados	 de	 cumarina	 possuem	 fluorescência	 azul,	
realçada	no	ultravioleta,	em	meio	alcalinizado	(umbeliferona,	
esculetina,	skimina,	etc.),	são	sensıv́eis	à	ácidos	e	bases.	Porém,	
a	cumarina	pura	não	é	fluorescente	(COSTA,	2000).	A	sua	ocor-
rência	na	famıĺia	Moraceae,	justifica	a	presença	deste	metabóli-
to	secundário	no	leite	de	B.	parinarioides	(amapá	doce),	apre-
sentando	baixa	toxicidade	em	mamıf́eros,	eficácia	fortificante,	e	
outras	inúmeras	propriedades	farmacológicas	tendo	destaque	
atividade	 anti-inflamatória	 e	 vasodilatadora	 (SIMO  ES	 et	 al.,	
2007),	esta	última	justificando	o	uso	para	problemas	respirató-
rio	pelas	comunidades	tradicionais	locais.
No	 extrato	 bruto	 do	 P.	 amapa	 (amapá	 amargo)	 ocorreu	 a	
presença	de	ácidos	orgânicos,	antraquinonas,	depsıd́ios	e	depsido-
nas,	e	purinas.
Os	 ácidos	 orgânicos	 são	 utilizados	 como	 conservantes	
atuando	como	agente	antimicrobiano	e	antioxidante.	Na	indús-
tria	alimentıćia,	como	agentes	de	processamento,	são	adiciona-
dos	para	controlar	a	alcalinidade	de	produtos	podendo	agir	
como	substância	tampão	ou	ainda	como	agente	neutralizante	
(HYACIENTH;	ALMEIDA,	2015).	Além	de	serem	sustâncias	com	
grande	 utilização	 na	 indústria	 de	 alimentos,	 são	 de	 grande	
importância	na	indústria	de	cosmético,	ativam	os	mecanismos	
biológicos	que	estimulam	a	renovação	e	o	crescimento	celular,	
potencial	presente	em	cosméticos	de	rejuvenescimento	facial,	
de	espoliante	da	pele,	onde	promove	sua	escamação	superficial	
(SANTOS;	ALMEIDA,	2015).
As	antraquinonas	são	uma	classe	de	substâncias	possuido-
ras	de	atividade	laxante.	Comumente,	a	maioria	das	especiali-
dades	farmacêuticas	que	contém	compostos	antraquinônicos,	
com	condição	de	 laxante,	 consiste	em	associações	de	vários	
extratos	vegetais,	até	mesmo	substâncias	ativas	de	origem	não-
vegetal	(SIMO  ES;	ALMEIDA,	2015).
Os	depsıd́ios	e	depsidonas	integram	o	grupo	de	compostos	
fenólicos,	e	são	obtidos	a	partir	do	acetil-CoA,	por	este	meio	
ocorre	a	produção	do	ácido	hidroxibenzóico,	que	dar	origem	
aos	depsıd́eos	que	será	utilizado	como	precursor	na	sıńtese	de	
depsidonas.	Possuem	atividades	antioxidante,	antiviral,	antitu-
moral,	analgésico	e	antipirético	(SANTOS;	ALMEIDA,	2015).
As	purinas	são	responsáveis	pela	elevação	do	ácido	úrico	
no	organismo	humano,	que	devido	a	sua	ampla	presença	nos	
alimentos	 ingeridos	 constantemente	 eleva	 o	 ácido	 úrico	 no	
sangue,	 causando	 assim,	 doenças	 renais.	 Além	 de	 fazerem	
parte	das	moléculas	de	DNA	e	RNA,	estrutura	comum	aos	seres	
vivos	(GUYTON;	HALL,	2011).	
Os	 alcaloides	 foram	 os	 únicos	metabólitos	 à	 apresentar	
resultado	positivo	para	as	ambas	espécies	de	leite	do	amapá,	
possuem	 diversas	 propriedades	 biológicas,	 entre	 elas	 estão
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Tabela	1.	Resultados	 itoquıḿicos	dos	extratos	bruto	do	látex	de	B.	parinarioides	(LAD)	e	do	
P.	amapa	(LAA).	/	Table	1.	Phytochemical	results	of	crude	latex	extracts	of	B.	parinarioides	
and	P.	amapa.
Classes Metabólicas LAD LAA
A  cidos	orgânicos - +
Açúcares	redutores - -
Alcaloides + +
Antraquinonas - +
Catequinas - -
Depsıd́ios	e	depsidonas - +
Derivados	de	cumarina + -
Fenóis	e	taninos - -
Flavonoides - -
Polissacarıd́eos - -
Proteıńas	e	aminoácidos - -
Purinas - +
Saponina	espumıd́ica - -
Sesquiterpenolactonas	e	outras	lactonas - -
Legenda:	(+)	Presente;	(-)	Ausente
antibacteriana,	 antifúngica,	 antiplasmódica,	 e	 antitumoral	
(HYACIENTH;	ALMEIDA,	2015).	E  	utilizados	no	tratamento	de	
diarreia,	 hipertensão	 arterial,	 reumatismo,	 hemorragias	 e	
problemas	renais,	tem	a	função	de	repelentes	de	herbıv́oros,	
amebicida,	emético,	antimalárico,	antitumoral,	antitussıǵenos,	
hipoanalgésico	 e	 miorelaxante	 (BITENCOURT;	 ALMEIDA,	
2014).
Os	alcaloides	formam	um	grupo	heterogêneo	de	substânci-
as	nitrogenadas,	a	maioria	das	vezes	são	de	origem	vegetal,	
onde	são	encontrados	predominantemente	na	forma	combina-
da	com	ácidos	orgânicos,	e	em	concentração	menor,	na	forma	
livre,	sendo	insolúveis	em	meio	aquoso	e	solúveis	em	solventes	
orgânicos	como	clorofórmio,	éter	e	benzeno,	na	forma	de	sal,	a	
solubilidade	é	inversa,	e	apresentam	acentuada	ação	farmaco-
lógica	em	animais	(SIMO  ES	et	al.,	2007).
A	literatura	aponta	para	a	presença	de	alcaloides	indólicos	
nas	espécies	da	famıĺia	Apocynaceae,	com	a	descrição	de	ativi-
dade	biológica,	muitas	plantas	que	possuem	este	metabólito	
são	evitadas	por	insetos	e	outros	animais,	a	sua	dosagem	deve	
ser	 quase	 sempre	 em	dosagens	 purificada	 para	 o	 consumo	
humano,	devido	a	sua	toxicidade	e	a	maioria	possui	um	gosto	
amargo,	caracterıśticas	comum	com	a	espécie	de	Parahancor-
nia	 amapa	 conhecido	 popularmente	 de	 amapá	 amargo	
(SIMO  ES	et	al.,	2007).	 	Para	Santos	et	al.	(2013),	as	análises	
histoquıḿicas	e	da	espectrometria	de	absorção	na	região	do	
ultravioleta-visıv́el	confirmam	a	 importante	participação	dos	
alcaloides	na	função	de	defesa	da	espécie	contra	herbıv́oros,	
microrganismos	e	para	selar	ferimentos	através	do	látex.
Na	 espécie	 de	B.	 parinariodides	 (amapá	 doce),	 não	 está	
diretamente	clara	a	classificação	dos	alcaloides,	estudos	seriam	
necessários	para	o	isolamento	destes	metabólitos,	apesar	dos	
estudos	 afirmarem	 a	 sua	 presença	 no	 gênero	 Brosimum,	 e	
confirmarem	a	presença	de	alcaloides	na	espécie	de	amapá	
doce	 ressaltando	 a	 sua	 eficácia	 em	 doenças	 respiratórias	
(SALLES,	2013).
A	confirmação	através	dos	testes	fitoquıḿicos	da	presença	
destes	metabólitos	no	látex	das	espécies	de	B.	parinariodides	
(amapá	doce)	e	P.	amapa	 (amapá	amargo),	estão	de	acordo	
com	estudos	anteriores,	assim	como	a	sua	utilização	empıŕica,	
porém	são	apenas	evidências,	afim	de	fornecerem	informações	
relevantes	sobre	a	presença	de	metabólitos	secundários	destas	
distintas	espécies,	para	que	assim	possa	chegar	ao	isolamento	
de	princıṕios	ativos	importantes	na	produção	de	novos	fitote-
rápicos	(SILVA	et	al.,	2010).
Atividade	antimicrobiana
Os	extratos	de	B.	parinariodides	(amapá	doce),	e	o	de	P.	
amapa	(amapá	amargo)	não	apresentaram	efeito	bacteriostáti-
co.	Não	apresentando	ação	inibitória	na	menor	concentração	
®
frente	as	bactérias	Escherichia	coli	(ATCC	 	25922-MINI-PACK	
™ ® ™
),	Staphylococcus	aureus	(ATCC 	6538-MINI-PACK )	e	Salmo-
® ™
nella	enterica	(ATCC	 14028-MINI-PACK	 )	nas	concentrações	
testadas.	 Assim	 como	 antibiótico	 amoxicilina	 usado	 como	
controle,	que	apresentou	inibição	para	todas	as	bactérias	testa-
das.
Estudos	anteriores	não	comprovaram	a	atividade	bacteri-
ostática	e	bactericida	do	látex	da	espécie	de	B.	parinariodides	
(amapá	 doce),	 para	 Palheta	 et	 al.	 (2015),	 concluiu	 que	 em	
relação	 à	 atividade	 biológica	 antioxidante	 e	 antimicrobiana	
está	relacionado	com	o	teor	de	fenóis	totais,	como	taninos	e	
flavonoides,	sendo	que	a	presença	destes	compostos	bioativos	
nos	extratos	de	metanol	(430	μg)	em	equivalente	ácido	tânico;	
já	no	extrato	hexânico,	os	mesmos	não	foram	detectados.
Nas	análises	das	cascas	do	caule	da	espécie	P.	amapa	(ama-
pá	amargo),	 realizada	por	Santos	(2013)	com	utilização	das	
mesmas	 bactérias,	 resultou	 na	 incapacidade	 de	 inibição	 do	
crescimento	microbiano,	porém	o	autor	não	excluiu	a	possibili-
dade	de	ação	do	extrato	como	antimicrobiano,	por	não	ser	uma	
substância	isolada	e	sim	um	extrato	bruto,	que	é	um	conjunto	
de	diversas	substâncias,	incluindo	metabólitos	primários	inati-
vos	e	metabólitos	secundários	bioativos	de	P.	amapa.	Nos	estu-
dos	de	Henrique	(2012),	o	extrato	das	cascas	do	P.	amapa	inter-
feriram	no	 crescimento	 da	 bactéria	S.	 aureus.	 A	 análise	 das	
cascas	do	caule	tem	uma	grande	relação	com	o	látex,	uma	vez	
que	é	onde	estão	localizadas	as	células	laticıf́eras,	responsáveis	
pela	secreção	do	látex	(SANTOS	et	al.,	2013).
Na	literatura	não	há	registros	de	atividade	antimicrobiana	
no	látex	das	espécies	de	B.	parinariodides	(amapá	doce),	e	o	de	
P.	 amapa	 (amapá	 amargo),	 os	 estudos	 podem	 ter	 base	 nos	
testes	fitoquıḿicos,	que	comprovam	a	contribuição	de	metabó-
litos	que	apresentam	atividade	antimicrobiana,	como	a	confir-
mação	 de	 alcaloides.	 Certamente	 pode	 se	 inferir	 uma	 baixa	
concentração	dos	metabólitos,	devido	à	utilização	do	extrato	
bruto	e	a	alta	concentração	hıd́rica.
Citotoxicidade
Os	 testes	de	 citotoxicidade	do	 látex	de	B.	 parinariodides	
(amapá	doce),	e	o	de	P.	amapa	(amapá	amargo),	 frente	a	A.	
salina,	não	apresentaram	a	ocorrência	total	de	morte	de	indivı-́
duos	que	pudessem	atribuir	um	ıńdice	de	risco	à	saúde,	resul-
tando	na	confirmação	da	sua	ingestão	sem	riscos	de	toxicidade.	
O	ensaio	foi	realizado	em	triplicata,	tendo	como	controle	positi-
vo	uma	solução	de	DMSO,	onde	se	observou	a	sobrevivência	de	
todos	os	indivıd́uos,	tornando	válido	o	resultado,	que	nas	dema-
is	 concentrações	 testadas	 com	 o	 extrato	 diluıd́o,	 ocorreu	 a	
conferência	do	número	de	vivas	e	mortas	de	Artemia	salina	
(ARAU  JO	et	al.,	2010).
O	 ıńdice	 de	 citotoxicidade	 do	 látex	 de	B.	 parinariodides	
(amapá	doce)	frente	a	A.	salina,	conforme	pode	ser	visualizado	
na	tabela	2,	o	tratamento	que	apresentou	algum	nıv́el	de	toxici-
dade	foi	a	de	concentração	1000	µg/mL,	que	obteve	13,13	%,	
apresentadas	em	ordem	decrescente	de	toxicidade.
Nos	resultados	apresentados	por	Palheta	et	al.	(2015),	em	
relação	 aos	 ensaios	 de	 toxicidade	 frente	 Artemia	 salina,	 se	
mostrou	que	o	extrato	obtido	do	látex	não	apresentou	toxicida-
de,	pois	não	houve	mortalidade	dos	microcrustáceos,	indican-
do	que	o	látex	de	B.	parinarioides,	pode	ser	considerado	seguro	
na	forma	de	uso	pelas	comunidades	tradicionais.
O	ıńdice	de	citotoxidade	do	látex	de	P.	amapa	(amapá	amar-
go)	frente	a	A.	salina	pode	ser	visualizado	na	Tabela	3,	as	subs-
tâncias	que	apresentaram	algum	nıv́el	de	toxicidade	que	variou	
em	todas	as	concentrações,	de	10%	à	1,6%,	apresentadas	em	
ordem	decrescente	de	toxicidade.
Para	 o	 látex	 da	 espécie	P.	 amapá	 (amapá	 amargo),	 não	
foram	encontradas	referências	em	estudos	anteriores	relacio-
nado	com	testes	de	citotoxidade	frente	a	A.	salina,	porém	há	
registros	de	um	estudo	realizado	por	Silva	et	al.	(2016)	com	as	
cascas	do	caule	da	mesma	espécie,	onde	não	houve	toxicidade,	
mas	se	prevê	possıv́el	bioatividade.	Esta	relação	destes	distin-
tos	estudos	pode	ser	importante	para	se	estabelecer	avanços
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Tabela	2.	In  dice	de	citotoxidade	do	látex	de	B.	parinariodides	(amapá	doce)	frente	a	A.	salina.	
/	Table	2.	Cytotoxicity	index	of	latex	of	B.	parinariodides	(sweet	amapá)	against	A.	salina.
Concentração	(µg/mL) Índice	de	mortalidade	(%)
1000 13,13%
750 0%
500 0%
250 0%
100 0%
50 0%
Concentração	(µg/mL) Índice	de	mortalidade	(%)
1000 10,0%
750 5,0%
500 3,3%
250 2,5%
100 2,0%
50 1,6%
Tabela	3.	In  dice	de	citotoxidade	do	látex	de	P.	amapa	(amapá	amargo)	frente	a	A.	salina.	/	
Table	3.	Cytotoxicity	index	of	P.	amapa	latex	(bitter	amapá)	against	A.	salina.
para	a	investigação	destas	espécies,	sendo	que	preliminarmen-
te	os	resultados	apontam	para	a	ingestão	moderada	do	látex	
sem	danos	à	saúde.
Atividade	Antioxidante
Os	valores	médios	da	porcentagem	de	atividades	antioxi-
dante	(%AA)	do	látex	das	espécies	B.	parinariodides	(amapá	
doce),	e	o	de	P.	amapa	(amapá	amargo),	podem	ser	observados	
na	Tabela	4.
Diante	destes	resultados	é	possıv́el	afirmar	que	o	látex	do	
Brosimum	parianoideides	não	possui	um	potencial	de	atividade	
2
antioxidante	elevado,	com	o	coeficiente	de	correlação	(R )	de	
0,3110.	O	látex	de	Pahanconia	amapa	também	não	apresentou	
2
atividade	antioxidante,	com	o	coeficiente	de	correlação	(R )	de	
0,8904.
Para	Salles	(2013),	o	resultado	negativo	de	atividade	antio-
xidante	do	látex	da	espécie	B.	parianoideides	descarta	a	possibi-
lidade	de	atividade	anti-inflamatória	relacionada	com	atividade	
antioxidante,	porém	não	se	pode	descartar	a	possibilidade	de	
investigar	através	de	outros	mecanismos	de	ação.
Conclusão
O	 resultado	 positivo	 para	 alcaloides	 e	 de	 derivados	 de	
cumarina	 no	 látex	 da	 espécie	 de	B.	 parinariodides	 (leite	 do	
amapá	doce),	e	de	ácidos	orgânicos,	alcaloides,	antraquinonas,	
depsıd́ios	 e	 depsidonas,	 e	 de	purinas	no	 látex	 da	 espécie	 P.	
amapa,	(leite	de	amapá	amargo),	 comprova	a	 sua	utilização	
moderado	no	tratamento	de	cicatrizes	e	hematomas,	no	com-
bate	 a	 problemas	 respiratórios	 como	 asma	 e	 bronquite,	 na	
utilização	como	fortificante,	no	tratamento	de	distúrbios	gas-
trointestinais,	anti-sıf́ilis,	entre	outras.
Apesar	dos	resultados	negativos	para	atividades	antimicro-
biana,	citotóxica	e	antioxidante,	não	se	descarta	a	possibilidade	
da	realização	de	testes	especıf́icos	que	visem	entrar	em	acordo	
com	o	resultado	fitoquıḿico,	que	apontam	para	testes	positi-
vos.
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microbiológico	das	folhas	de	Costus	spicatus	Jacq.	Biota	Amazônia,	v.	4,	n.	
4,	p.	75-79,	2014.
COSTA,	A.	F.	Farmacognosia.	3	ed.	Fundação	Calouste	Gulbenkian.	Lisboa,	
2000.
FREITAS,	C.	F.;	FERNANDES,	M.	E.	B.	Uso	de	plantas	medicinais	pela	comuni-
dade	 de	 Enfarrusca,	 Bragança,	 Pará.	 Boletim	 do	 Museu	 Paraense	
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Tabela	4.	Percentual	de	atividades	antioxidantes.	/	Table	4.	Percentage	of	antioxidant	
activities.
%	AA
Espécies Concentração	(mg.mL -1)
0,25 0,50 0,75 1 2,5 5 CI50
B.	parianoideides 15,74 16,40 15.84 16,78 16,63 16,86 191,21
P.	amapa 15,80 15,87 16,56 16,22 18,62 19,48 41,61
